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CAMARA MUNICIPAL DE, AVEIRO
 
NQ. 13 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 27 DE Março - - - DE 1973 

No dia vint e e sete - -de ço - - - de mil novecentos e 

se t ent ll e t rês - - - -, n e s t a c i da d e d e A v e i r o, e d i f i c i o dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da CamaraMunicipal, 
quinz 

reuniu ordinàriamente a mesma Câmara, pelas I:~1{DXlXZ~X 

horas e trinta minutos, sob a presidência do - - - -Presi

dente Senhor Dr . ur A1ves Mo reira - - - - - - - - - , c Om a p r e 

sença do Vice-Pr8si.dente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albu

querque i s to , t e n d o c o mp a r e c i d o o s Ver e a d o r e G S e nh o r e s , 

EngQ . Carlos Manuel Fer reira da Mai a , Carlos Manuel Gamelas e J oaquim 

António Gaspar de Mel Albi no. - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reuniã o pelo Senhor - - - - presi-I 

dente, foi lida e aprovada a ac t a da. r e u n t o anterior, queã 

vai ser assinada. 

Em seguida fo i d.el i be r ado co n s.í.der-ar- devi rlament e .iu a s 

falta8 dadas pel os Vereadores Senhores Eng ~. Albert o Branc o Lopes, o
- o 

-~ -

Carl o s Lour enço Boi a e Ulis s es Rodr i gues Per ei r a , sendo dado inic io a os 

trabalhos . - 

Vot os de Pesar - Tendo ocorrido r e cent eme nt e o falecime nt o do an 

t i go Gove rnador Civil deste distrito, i J,.ustre muníci pe, natural e residen 

te na f r egu e s i a de Eixo, Senhor Corone "loto- Aviador Ant óni o Dias Leite 

o ::iennor ado na a ct a desta reQ~iã o um vo

t o de profundo conteci ment o . - - - - - - 

':s t a a por unanimidade , deve ndo s e da do 0,2, 

nheciment o do seu t eo <:J.l\ll..J.~a do ilus t r e ext int o . - - - - 
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Cont as de Ger ên ia - Pelo Senhor Presid t e foi submet i da à 

ap eciação da C ara a conta anual da ger n ia, l at i va ao ano de 1972 , 

da re ponsabi l i dade do tesoureiro, Veríss i Afonso. - - - - - 

A Amara , procedendo ao seu exame, que se encontr a 

devidamente or gani zada , apresentando uma re:::e a de ' L.,l 462 363$80 qu , 

acr e sci da do I do do a.no ant erior de 613 33 

e a despesa de 39 319 73$30, c om os saldos , em dinheiro, ' de 2 756 529 9 

e em documentos de 290 946$7 0, que tran i t ano . - 

Nestes ter mos , foi deliberado, p unani midad.e, 1avr na re 

fe r ida cont a , o se uint e acó de A iro , em ua 

r- euní.ão ordinária do dia 27 e Març o de 1 u em j ul ar a pre

sent e Conta e o Tesour e · sup o Muni cípio" . - - - - - - - 

Esta conta dever á ser Tribunal de Con s , para jul 

gamento . 

A conta referente à Tur~smo , também devi 

ent e or ganizada e anexa à da Câm ta a acei t a de 1 405 049 

que , ac escida do saldo do ano anterio a 603 039$70 , totaliza 

2 008 088 90 e a despe sa de 1 458 605$8 sendo o respec ivo saldo , em 

dinh iro, de 549 483 10 , e e documentos de 2 319$00 , que transitar Ha 

ra o c r r ente ano . - - 

Nest es te r mos, f oi del i ber ado, a ar na r er i da conta o segu 

te ac órdão : " A CAm a Munic i pal de Aveir , e m sua reunião o din ' i a de . , 

27 de arço de 1973 , acordou em Lgar- presente cont a e o Tesoureiro 

supra qui t e com o Muni cípi o" . - - - - - - - - - 

, 

O 

Est a cont a deverá, igualmente, ser rem t ida ao Tri b tmal de Co!:!, 

t as , a julgament o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Merc do de Jp'sé Estevão - Arr ematação de Bancas - Em f ace da 
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participação do zel adpr do Merc ado e m'. €p ígrafe , f oi del i be,rado , por una 

ni midade , pôr em arr emata1;ão , s, o dire i to de oeu 

pa ção da banca nQ. 14 da Pl.ac do r ef erido Mercado , destinando- se à 

venda de peixe . - - - - - - ' 

ais fi o dia. 3 do próximo mês de Abril , p!:. 

l a.s 15 horas aludi.c1a a:rr emat ão . 

Esta em minuta, pare execução i ma 

diata., nos tertlo,~ do § 12 . do artQ . 35l~ . do Códi go Admini strat ivo. - 

Lançamento de Derramas - O Senhor Presi dente propôs que , à se 
,. ,- 

.
melhança e no prosseguimento do deliberado no s ano s anteriores, se 30 

licite superiormente o lançamento da derTama, a cue s e ref e:rem os Decre 

tos-Leis nQs . 36 448 46 301 . - - 

Para o efei ~o, apr esentou mapas jus t ifi cativos pel os quai s se 

conclui u pela necessiãade de apli cação idas per centagens de 1,J.% para a 

assistência hospita1a~ e 0, 6% para o ' encar-go de s upressão da mendic idade.. 

Depoi s de atenta anál i~e , a Câmar a Muni ci pal del iberou, por 
I 

unanimidade , aprovar o de uma derr ama sobre as cont ribuições 

direct as do Estado e conjunt amente com e st a s , no ano de mil no 

vecento s e setenta e das per cen tagens antes r eferidas , i s t o é , 

de 1 ,3% para a assis hospi t a.l ar e 0, 6% para. o en go de supressã o 

da mendicidade . - 

Es t a parte .da ac t a f oi aprovada em minut a , pa ra execução i me

diata, nos ter mos do § 12 . do art2. 35J~. do Código Admini s t rat ivo . - 

K ~~artel arnent o para. o Regirre nt o de I nf ant ar i a 1 - ° 'Senhor 

idente de u a conhe cer ao s Senhores Vereadores o t eor do ofício n~. 

104414, de 22 do mês em curso, do Exm!? General Coman dante da Regi ão Mí

l i t ar de Coi.mbr'a , a comunicar que o ass unt o re s pei t an te ao te r reno para 
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- - - - - - - - - - - - -

" stalaç- o o ovo aquartel ament o trat ado em reunião 

n de 13 de Março cor r ente, foi expo S r ço de F_rtifica

d ções e Ob as Mil i t as , para nto . - -- - - - -

ão do Arruament o de Ligação da Rua de J oão Chagas li 

d Rua da Cons t i t ui ão em Sarr a.zola - Tendo " ado ho je , à 12 horas 

e 30 min tos , o prazo para ent rega. de pro stas p a r aliza ão da obra 

f 

e 

e em epígr afe e consta ando- se que não 

a Câ ara deli ber ou, por arrí.mí.dade , 

° que dever ão ser consult os, pel o me 

i tualmente concorrem às obr as do Mun 

! As propo tas dever ã o 

às 14 horas e 30 minutos do 

serem abertas na re Lão 

Pavimen taç~o dos Arruamento 

Urb inta dos Santos 

~ de vistor ia 

sendo deli berado , po 

da importân i a de 144 226 10 ao 

Tavares Coutí ho , - - - - - - -

Es t a deli ber ção 

qualquer concorrente , 

or rer ao concurso l imita o , para 

os , tr~ s dos mpre Oteiros que ha

cípio . - - - 

sba Câmara. ni ci pal , até 

mo mês de Abril, po forma a 

nessa data . - - - - - - - - - 

e Parque de Estacionamento na 

- Foi presente o au

da obra em epígrafe, 

eitos de pagamento 

empreiteiro, Senhor Alexan e 

em min ta, para execução imedia

t a, noa t e os o l~ . do • do Códi go Administrat ivo . - - - 

~ Ob ra de Ar e da Ponte d - Em segu"ment o liberação t~ 

mada em reunião de 5 de De zembro do ano f indo , e do pedido formulado em 

15 do mesmo mês , foi pr sent e um ofí ci da Dir ç-o do Serviços de Me

l hor a ment os Ur banos , ·t r ans cr evendo o despa ho de Sua Excel ênci a o " i s t o 

das Ohras Puolicas, que autoriza a comperticipa ção da obra em r ef e ncia 

na pe cen agem p opost a , e fixa em 500 000$00 ° escalão do corrente o. 



'/
 

~f'/
 

~L .~ 

~ 

Também f oi presente o of í cio n2 . 875, de 23 do cor r ent e mês , 

da Direcção de Urbanização do Di s trito, comunicando que a comparticipa 

ção a conceder é de 20% e r~ come ndando a or ganização do processo de aco 

do com o cont ãúdo da i nf or mação, n2 . 39/ 73, que acompanhou o mesmo of í 

cio , tendo em vista a abertur a de concurso para. execução da obra . 

Por proposta do Senhor FTes i dent e , f oi deli berado ordenar aos 

Serviços de Ur banização e Obr as que ultimem o pro jecto , no mais curto 

espaço de tempo, tendo em vi s t a a abe r tura do concur so para execucão de.. 

te importante melhoramento ci tadino . ~ - - - - - - - - - - - - - - -

A es t e propósi to, o Senhor Presi dente disse que cons idera a 

comparticipação demasiado exígua pe r a a i mpor t ânci a do vul t oso empreen 

di ment o citadino e manifestou a conveniênci a em ser feito um apelo no 

s ent i do de Sua Exc el ~nci a o Mini stro ~~S Obr as PUblicas ampli o valor 

da compart i ci pação . - - 

Dada a concor dânci a manif es t ada pe l os Secll0res Ve r eador es às 

consider ações do Senhor Presi dent e , a ara del i berou , por unan dmí.dade , 

s olici t ar a vali osa int erf er ênci a do Exm2. Governador Ci vil do Dist r ito , 

tendo em vist a um aUX1~i o mais subst anc i al dest e important e e jus t i f i 

cadíssi mo melhor amento . 

x Benef ici ação e PaYi ment ação da Rua dos Volunt ários Guilher me 

Gomes Fernande s - Fo.L presente o aut o de re cepção defini t i va da obr a em 

epígrafe , cu jos trabalhos f'Lce.r-am conc l uí dos em 31 de AR:osto do ano fin 

do e que i mporta r am em 514 5lJ~O . - - - ~ 

Foi deliber ado , por unani midade , aprovar o r ef erido aut o , p 

os efeitos Leaaí, s , devendo ser r es t i t uida ao empreiteiro , Senho 

dos Sant os Neves, a i mpor t ânci a co spona ente aos décimos de garant i ~, 

deduzida da quant i a r espe i tapt e às penali da des a que fic ou su jei t o pel o 
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não cumpri nto do pra.zo de execuçã o da obra. - - - - - - - - - - - - 

Pavi ment ação da R e. das Marinhas e de out r e.s em Ave i r o - A 

mara tomou conheci mento d.o ofício nQ. 877, de 24. de ço orr ente , a 

Direcçã o de Urbaniza ção do Distrit o, a r emet er a proposta de compartic!, 

pe.ção para. a obr a em de a cor do com a deli beração tomada 

a reunião anterior, a concurso. - - - - - - - - - - - 

~ Arr an jo da Rue. do Cai s de S. Ro~ - O Senhor Pres i den t e , da!!. 

o a c nhecer a posi ção actual do pr obl ema do arran jo dos arr uament s 

que marg am os canai da cidade , cu jos e s t udos urbaní s ti. os mandou ela-

bar , r ef er i u-se e m primei ro de S. Ro que , que 

devi do s ci r cu t ci as de o ruame t da Junt a Aut noma 

do Porto de Aveiro e nel e est ar ér r e , em ora aben 

donada, da Companhia d aminhos de Fer r o ses , têm retardado a. 

execução de t e ecessário empreendimento . 

O nhor esi dent ados es cl ar eci ment os e pro

ce eu à l ei ura de vários ofí cio às nume sas diligências 

efectuadas , e de q e r e ult ou o r ce ofíci o n2 . 4.866, de 27 de 

Outubr o de 1972, da Direcção dos S Equipamento, da Direcção-G! 

r al de Tran sport es Ter rest res, acom e uma informação que mereceu 

a co cordAnc i a de S x el ência o das Comuní.caç ôea , - - - - 

Se undo a orma ção , é f acultada à Câ

mara a possibili da de de proce '=er ao ruamento em causa , de 

vendo ser acordada com a C.P. a sol ução t o"ao mat eri al existente , f!, 

can o re sa vada a~entu ne ces si dade de a me sma Companhia , a expensas 

suas , vol t a assent 'nhas nos traços rimidos e, as sim, deverá 

p aceder -se à definição do pat r i mónio d.o terrenos a zona em a z-eço , 

O Senhor Presid nte infor mo que, entr et a t o , havia es t udado 



I 

de vidamente , jun to da Junt a Aut ónoma do p)frto de Aveiro a dos Serviços 

Municipali zado s, a ac t uação mai s à execução da obra , corre 
. 

lacionando-a com a do saneament o e, sim, propOs que se i nfor me a. Di 

recção-Geral de Transportes Ter rest q ue a Câmara chamar á a s i o en 

cargo de levantar avia, ficando do material ali existente , e 

se esclareça que o arruamento ertença da Junta Autónoma do Port o de 

Aveiro. - - - - - - - 

Esta proposta fo i aprovada por una nimidade . - - - - - -- - 

Seguid4mente O Senhor Presidente Qeu a conhecer que mandou 
~ 

elaborar um estudo de urbanização , que s~meteu à apreciação da aludida 

Junta , tendo em vista a construção do ~ruamento , passeios e muretes , es 4 . 

tes últimoa a construir por aquela ~aade . Também deu a conhecer que 

enviou uma fotocópia da informação At r ás ref erida, tendo a Junt a Autón~ 

t 
ma do Por t o de Aveiro mani festaaota mel hor vontade em col abor ar com o 

.uni cí pi o . - - - - - - 

Nestes t e rmos, f oi tli b erado , por unanimi da de , pros seguir no 

sent i do de se dar exe cuçã o a t s t a obra, mandan rro-se elabor ar o pro je ct o 

respecti vo , para apr ovação L per i or e conc easão da. cor r espondente comp 

t i c i pa ção est atal . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

x Arranjo das Ruas dos Cais das Fa l c oeira s, dos Mercant ei s e dos 

Dot i rãe s - No seguimento da comunicação anterior , o Senhor Pr esi dente 

deu também a conhe cer aos Senhores Ver ead ores o estudo do arr anjo em. epi 

gr-are , que enviou à Junt a Aut ónoma do Port o de Aveiro . - - - - - - - - 

& re spo sta, a r ef erida ent i dade informou que nada t em a ob jeE' 

tar à pretensão da Câmar-a e i ndica a s circunstânci as a t e r em conta no 

pro jecto definit i vo • - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - 

Ne st es" ter mos , a Câmar-a delibero u, por unanimidade , mandar 
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e ab r o referido r o je to , tendo em vist a sua aprov ão supe : pr e 

conces são da co respon en t e compart i cipação estatal. - - - - - - - - 

-Y xArr an jo dos Mol i ei 

r os - Ainda se uência dos as s nt os anter i orment e tra dos , o Senha 

Pra i dent e deu a onhe er o es t udo do arranjo aci ma desi gnado, enviado 

i gu ment e à J unt Aut ónoma do Porto de Ave ' ro , qu u respos t a i ênt i 

ca errt er-í.ore s , 

1 esta conformidade , o Senha s i ente p p a q e a Câmara 

delibere en c reg um t ' co d e1 borar o p o ject , mas com a coope 

ração o quite t o Rib . Tele da a implic çõe 

q e tem com execução da pequenas zona va daa . -

Esta proposta f oi aprovada po unanimidade . 

o Vereado senhor Eng9 . Carl os Maia, refe do - aos ran

jos anunci os pelo Senha Pres ' dent e , sse que se congratulava com o 

f a t o de ser poss "val inalmente dar seguimento a uma obra que se rave~ 

te do maio int er e sse para Aveiro , considerando part icularmente os tu

ristas que nos visit am , uma vez que e s ua na zona tradicional da Beir 

- ar , que t em m . o de casti o e de ti ico e que, por sso mesmo, con 

r a a ala de ' ai t aa da i de . - 

o Senha r ef er i t ambé que o r an jo da ~ua do Cai s 

de S. Ro ue poderá cont r i b para o t ráfego na zona da 

Aveni do L nço e ' xinho, pois é mai s uma alternativa que ae 

o ·er ece a qu q is r a ir o cent i da e. 

Pelos f ct os apontados ele, senha ~ eado , co side a que 

t odos e t- de pa abéns, e muito espe cialme nt e o Senhor esi ente , pel 

sua i ni ci a tiva. -

o da pala-o Ver ead o Senhor Gasp Albin , s e6 U.~.Uo -se no u 
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vra, dis se que queria secundar int eirantent e as palavras do Vereador Se 

nhor Eng2 . Car~o s Maia , f el i ci t ando o Senhor Presidente pela pers i stê~ 

cia que demonst r ou nesse autêntico trabalho de "sapa" , tão desconhecido 

do grande puôlico ma s que ficou bem rea lçado pela r e t r ospectiva que o 

Senhor Presidente fez . - - - - 

E, acima de t udo, congratula-se como ave irense por verificar 

que a zona mais t:Ípi ca da nos sa ter ra vai f i nalment e merecer o trat amen 

to adequado . - - - - 

Seguiu-se no uso da palavra o Vereador Senhor Carlos Gamelas 

para dizer que pouco mais lhe rest a do que t ornar suas as pa.Lavras dos 

Senhores Vereadores que o antecedera:m e c ongrat ular- s e pelos resultados 

que se antevêem desta obra do maior int er esse , quer par a os munícipes , 

quer para o t uri smo, poi s Ave iro não possui ainda as ini'raestruturas 

que permitam evi denc iar as pot encr ali dades turí sti cas que advêm da zona 

da Beira-Mar e das Marinhas , que é f or çoso f azer realçar . 

o Senhor Poesident e agrade ceu as palavras que os Senhores Ve

r eador es acabaram de pr of erir e di sse que sê tinha limit ado, neste como 

noutros caso s que se lhe t êm deparado , a ef ect uar as dil i gênci as que e~ 

tendeu conveni en tes no sent ido de remover as di f i culdade s que suce ssi 

vamente f oram surgindo até chegar à solução final que per mi t i r á dar r e~ 

l ização aos empr eendi ment os pr o ject ados . - - - - - - - - - - - - X" Passagens de Hível da Linha do Horte - O Senhor Pre s i de nte de 

a conhecer o teor de um of í ci o da gpmpanhi a dos Caminhos de Fer r o Por 

t ugueses , re overno Civil d o Distrit o , como cansequ êno],a 

do probl ema da c' composições e da dificuldade em t r ans po 

a linha. f ér rea , debatido, de modo parti q.ular, no "Lut ador" de 

17 de Novembro 
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Segundo o r efer i do ofício, os técni cos e visit am o l ocal 

c n l uiram não ser ossí vel melhor a r , a título edi et o , a s ·tuação actu , 
mas con i deram indis pensável que a Câm i do andamento constru

çã da passagem desnivel ada. de Esgueira vez deci di da essa onstru 

ção , estudar a possibilidade de se estabel ec um circuit o rodoviário 

ue e rmita ence r-r-ar também a passagem de 'or ca , bem como 

r e tant e s . - - 

A e te respeito, o Senhor Pr es i deu a conhecer aos Senho

res Ver ador e s a i ~ ormação prest ada e a plant as aL ab o adas pelo bine 

t de Urbani zação, em' que se e7idenci am s p sagans d e nível e as solu

ções p aconizadas elo Plano Director undame tal ent , pelos pl anos 

de pormeno baníst · co , ,- 

o Ve eado íaia, no uso da palavra que lhe 

havia i do concedida, emit i u e opini  de que a C.P . está a tornear o 

probl ema susci tado pela Imprense, o espeito propri ente 

às impl icâncias que a f uturas aol .. om o problema dos acesaos 

à i dade , antes é uma crítica aos processos que aquela Com

panh . a uti . za ainda ho j nas s do mate i al ci ulante, quando é 

er o haver present oment e si temas ecânicos que pe mitem a transferênci 

de viaa . 

A ra. , con ordando consi derações do Se or Ver eado 

e acor o com os eacla r es t ados pel o Senhor r~ sident e deli 

be u , p ani mi da de , . armar C'.P. , através do GQ. o Ci vil do Dis 

trito, que a Câmara t m s 01 ções vi st as para a e i mi nação t o as 

passagens de nível , como pel as plantas el abora s pelo Gabi 

n te de Urbanização , mas, sas soluções no tempo são n turalme 

te morosas , a Câmara manifesta O dese jo de que a C:P. faça t odos 
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ços para solucionar t ecnicamente os rovocadoa paL 

demorados encer r amentos e .. I e pela utilização 

de grandes extensões de via s manobras que I actualmente , podem 

ser feitas automaticame nte equipamento apropriado . - - - - - - - - 

No que sagem de nível de S . Bernardo , foi deliOe 

rado I também por dar li conhecer à C. P. que já. está previs

ta a Câmara não concorda com a sua supressão , para 

já. mas tão somen de realipados os acessos à cidade • 

..,.. Montagem de um ti Gabarit " na Pa s sagem de rnardo 

- ,"oi presente o processo ferente à montagem um "Gabarit" limitador 

da altura da carga na passagem de nível de S. ardo , em que o Gabine 

te de Urbanização suge r e a eliminação desta ní vel , uma ve z 

que o Município vai j á r eal i zar o arranjo dollar~o rrontei ao Gemité 

rio Sul , que inclui uma praceta. de aut omóvei s para a Rua de 

Aires Barbosa . 

Dada. a posi ção antecedente , a Câmara de-

l iberou, por que aut or i za a colocação 

do "Gabarit" a t í t ulo prec ário for encerr ada a passagem 

nível em causa , e oportunamente cederá à s inalização rodoviária 

vista no CódiRo da Estrada . - 

JC ~omba s de Gasolina - Foi l i da uma extensa exposição de f irmas 

que expl oram instalações abaste cedor~ de carburant ~~ l íqui dos , ar e águe 

para veículos automóvei s , ne st a c:iilaqe , a p del i berações to 

madas pela Câma ra em 12 de Dez embr o em i r o úl t i mos , cu ja r evi 

são solicitam , baseada nas r a zões a mesma eXDosição . - - - - 

o Senhor Pre sident e dese java dar a conhec er 

esta exposição , de que mandou para distribuição a ca 
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dos senhor es Vereado es present es e ausentes, a fim de q e a C ara 

t ome a p si ção que o ca o requer, na próxima re urri.ão rdin " a. 

Pre i dente info 

mo que se encont r am vagos tr~s e se i turário ct il grafo e 

2~ . cl as s , resul tant da pr 'moe" sse imediat a dos un i on ' i s 

nomeados em rem' ão de 27 de Fever 

As~irn, f oi del i ber una í mí.dade , abrir concurso pelo pr 

zo de 30 di , nos t para as vag exi tentes e 

ara as que se derem anos, ont a dos da dat da 

publica ão do es .tado a efect ua 3~ . Sér i e do Diário do 

Gove o . 

Funcionalismo - Quadro 

mou conhecimento ci ular da Di r ecção-Ge 

e Civil , n~ . A-19/ 73, de 16 do Co rente , ' 

o ' ni st ro do Inter ior, po de pacho de 13 do cor 

alguns dos sal ' ' o máximos em determinados car-s a 

pacho g ná i co de 24 de ~ço de 1970. - - - -

ACAmara to

ol ítica 

Sua ExceHncia 

nte , decidiu elevo 

que constam do seu de 

o Senha Presidente deu a conhece s elemento s constantes do 

mapa que mandou elaborar na 'parte que se r ef e aos cargo abrangidos po 

e te no despach , tendo a âmara del i ber , por unan ' ' dade , elev 

os	 quanti 

tl , l'·LJlPWJ 

~ 

l> \!;h'\1'3 

ativo máximos permi tidos, 

Abegão . . . . . . . . . . 
A 'udante de abe ão T · 
Ajudant e de magaref e · 
Ajud t e de pich l eir o 

Ajud te de covei r o 

Pedreiro . . . . . . · 
l'	 ..... Clt=l " 

. .
 

int es alári s: 

• 2 400 O 

• • 2 200 00 

• • 2 100$00 

•	 • • 2 4 00 00 

· . 2 200 00 

2 900$00 

') t:.f\f\ f\f\ 

I 
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Esta d ação carece , para se tom executória, da aprova

ção do Conselho Muni cipal , nos t ermos do m? 92 . do tQ. 552. do Códi 

go Administrativo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- ....."'..,'" ... ... ...alidade de Se 

presente um requerimento de José Amado Gomes Santiago, topógrafo de l~ . 

classe dos Serviços de Urbanização e Obras desta Câmara Mlmicipal , soli 

citando lhe seja passada certidão do tempo e qualidade de serviço pres 

tados durante o exercício de 

Em f ace da informação prast Secre a , t'oi dali bera

do . por unanimidade , mandar certifi requerente ingressou no Qua 

dro dos Serviços de Urbanização e "f i scal de obras" , em 6 de 

Janeiro de 1971, lugar que bou até 10 de Abril· de 1972, data em 

que tomou posse do c l~ . cl as se , lugar que ainda ocu 

endo desempenha do e st a s f sem qualquer interrupção . 

ai escrutínio secr et o de 

~otos consider de bom, o restado pelo funcionário em causa . 

si st - Foi pr esent e 

macão do encarregado ger al dos s ervi omunicando que o jo 

leiro Manuel Póvoa da Silva entro u ao a ofi ci na de seuralharia 

em 13 de Mai o de 1963 , com 57 anos , e bom t rabalhador , encon 

trando-se pr e sent ement e incapacit ado e para angari 

meios par a a sua subsist ~nci a . -

Em f ace do , devidament e confiTmado pelo Subde 

Le zado de Saúde , a unanimidade , man incl ui r aqu 

le assal r bsi di ados pela verba de assist ência da 

Junta de F 

X>t Vendedores Ambul sente um r e queriment o de Vitor 
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anuel 'fomás Rodrigues , residente na R a do Gravito , nê , 21, des t a c o~ 

d , a r e uere r que l he seja certificado se a Câmar vê ou não inconvenie 

t na nda de mercearia, em regime ambul atór i o, sem pre juízo das cond i 

õe higio-sanit ' °as est abeleci d , por qu ant~ se compromete a umpri r 

as e as de higiene , submetendo apenas à ve os produtos em embala

gens cerrada s , completament e i sol ada aos preços i xado na l ei . 

amb m foi presente o or í ci o °nÇ! . 08 , de 26 do corrente , do 

Grémi d o Comér ci o d o Cone lho de Avei r o , unã.cando que a t en en o a 

_ue não se trat a d uwa nova ins cr i ção s um compl e o de uma 

actividade já d evâ damen e . nscri ta e em xe i o ,a Direcção daqueJ.e 

Organismo deli berou não ver inconveniente n pe · do ormulado . - -

Subm t Odo o assunto à cons "de açã da Câmara , o Ve ·eado Senha 

E gÇ! . los Maia sse que , por uma queat - coerênc ·a em relação a 

del i eraçõe ant r i or eB e porque consider conveniente a. v nda amb a-

t ó ia, al m do mais pelo pre jü· zo que ocasi a ao comércio estabelecido 

dá o seu voto cont á i o ao deferimento da p requerente . 

Po s v z, o Vere ador se nhor Gas Albino dis que o Gré

mio do Com ~ cio - ent i dade ue mais i mpo tava vir e únic o organismo que 

vocar r azões de conco ência já se pronunciou e 

em sentido favorável. - -

Di se t ambém que em r laçã ct uação que o re

uerente po er ' vir a adop ar o que in ere sa mentalmente é sabe 

se o inter esse p ~blico f i ca ou não em ão dadas gar 

tias de que ·ao os ontos de °st higiéni o °t ário nada i ca afect 

do. restas c ondiç es, não vê qualquer oÕ · ce e se trab e da man i r a 

pret endi da pelo r equer ent e , pelo que aã o se u voto favor ável. - - 

en ' pronunc i ou- se o Vere dor enhor C l os Gemel s , 



o!dizendo que consi dera a t é de i norement ar o sistema d e vend' 

tendido pelo requer ent e , pelas facilidades mi te ao consunrí.dor- , s 

vaguardando- se , no entanto , os cuidados om os produtos, nomeada. 
ment~ sua condução , que dever á s er f em viatura automóvel . - - - 

Dado que o Senhor ~e se pronunciou também f avoravel me!!, 

te à pretensão do requeren f~ou deliberado , por maioria , não ver i!! 

conveniente na pretendi ele mercearia , em regime ambu1.atório , na 

condições expressas no r 

JS Urbanização da Zona de Santia. 'dios 

- Foi pr esent e uma carta do solici tador Sr . João Martino Ribe iro que , 

por deliberações de 4. e ·25 de Outubro de 1 9 71~avia s ido encarregado de 

realizar t odo o t r abal ho inerente à r ecolha"lfos documentos e demais ele

mentos necessários para . a el abor ação de eXpropriação e auto 

ga das correspondentes os cri t ura s dos abrangidos pelo Plano 

Parcial da zona de de 40 000$00 . 

Na r eferida carta , o °ns Rib~i ro expõe o acrés 

cimo de trabalho e de or çado, al émd os pr e :lu!zos a 

ue se su jei t ou, derivados da e~cu ção des t es t r abalhps e , por essas r a

zões sol i c i t a Um na i mpor t ância aco da p paga

mento . 

A Câmar a , con válidos os argument os i nvocados , del i b 

r ou , por unanimi dade , da i mport ânci a de 45 000$00 

pela execução t r abalho . - - - 

)( Permuta de Bens - O Senhor Pre s i dent e d eu a conhecer que , pe 

rante a sol i ci t ação que f ez ao Rev2 . R e .Ant ónio Pereira, da Or dem 

dos Padres Carmeli.t as Descalço de autord.aar-, mesmo ant es da 

ce'Lebr-a ção escr i t ur , a ocupação de e do ter r eno a re-
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c be a r ef eri que, muit o ama.velme!!. 

te , dá anuência 

Por i dent e e por unanimi dade , foi deli 

ber ado r adecer a ati , de col abor ação , por part e doa Padres 

Carmel itas Descal ç os . - - - - - - - - - - - - 

x Obras no Edif í c o da Bri gada Técnica da IV Região •oi preo 

sente o of í cio n_. 231, de 16 do mas em , da Br igada Técnica da IV 

Região , a solici t ar aut ori zação para i r um Gabinet e de talho 

ao nível de lQ . andar, com a área apro onde 

estão i ns t alados aqueles gave 'o da Avenida de Art 

&avara e da Rua de Horn m Pri sto, 

Dado que são de pequena portância e 

tendendo às r a zões ofício , a Câmara deliberou, po 

unani mid e , autori zar sem qualquer con Lcãonamerrbo , 

Processos d Obras Particulares - Foi presente o pr ocesso de 

obras nQ . 622/56, em que Alfre o o requer a revisão do 

seu processo e a 1egalizaqão das obras que 

as quai consistiram na substituição de de madeo 

~ por tijolo 

sem al t e ração as dimen ões anteriores , no prédio que pos sui 

em S. J c ín to , 

Consi der ando embora em ca a não satisfaz às 

con ' ções re amen ares , ma t r a t a de obras de bene iciação 

em edi f icação exis te nt , e s elos mesmos inquilinos antes 

e depois das obra8~ a Câmar a i a , de e ir a exposi ção 

do re uerent , per mi t indo- lhe a l e ali zação. - - - - 

O voto cont rário pe t en u ao Vereador Senhor EngQ. Carlos 

Or.1Jnacão d t e r ena do Mu i cí nio - Foi D ase t e um r ouer-í.men t 



to do empr e i t eiro Senhor Altino Fe i r a. da va, a requerer aut or iza 

ção para. ocupar com o e staleiro das e tra z em construcão, cer ca 

de 400 m2 de um terreno pertencente · cí pio , situado margem da 

Rua dos Volun t ários Guilherme Gomes . - - 

Tendo em vista o 1+-5 º. do Capí tulo VIr da Ta 

bela aprovada pelo Decreto e Dezembro de 1969, 

a Câmar-a deliberou , por unlf,JUllll.~ f i xar em 1 ooosoo mensais a t 

a pagar pela ocupação 

"1 1m Pcr-t uzueaa - Atra.vés da l ei tur a 

a que procedeu, o Senhor Presidente deu a conhecer uma carta do Dr . 

Michel Giacometti, que se propõe efectuar a i nve stiga çã o em todos os 

tritos continentais, para recolha do maior número possível de cant os e 

músicas tradici onais , e b em ass i m, reedit ar e promover a difusão da 

"Antologia da Música Regional Portuguesa" . - - - - - 

E dado - que as iniciativas propos t a s hão são viáve i s s em a c o 

boração das entidade s regionais, sol i ci ta a concessão de um subsí dio de 

5 000$00 , a e nviar contra a r emes sa de 10 exempl a res do dis co -album 

"Bei ras" , da dita Antol ogia , no valor global de 3 500$00. 

Dado que à Câmara é legalment e ve dada a c oncess ão do subs í dio 

pretendi de , a Câmara de l i be rou , por un animidade, submeter o pedi io e m 

causa à con s i deraç~o da Comi ssão Muni cipal de Turis mo , a f im de aquilat 

do valiment o da. etens ão , com vista à uisi cão dos di scos que compõem 

o f e r i do alb u m "Beiras ". 

n"''' l oc sident e deu c onhe cer aos 

Senhores Vereador e s que , na sua recente desl oca ç ão a Lisboa, ins i s t i u 

novamente no pedido fe i to par a a cobrança das sobr etaxas d~ util ização 

do M~tadouro , dado o r egi me d e f i ci t ário da sua 
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ve cm o Senhor Dire t or - Ger dos Ser· s Pe os e com o seu 

c co j t o, bo 5 "'~' U.O tot en a p e ensão do Muni 

cíp o , f oi , no ent an + , pro e i da para b eve a apr ovação de uma. t roca se!! 

ve ente upl a da qu s e vem cobrando ~ e a vin e t á a da Dir ~ 

ção - Ger al no sent i do de t om mais e ici ·nte a e l o a ão e funcionamen 

do atado 

o Sanho Presiden e d eu também a conhecer que es t ve com o Se 

nho esiden e do Fundo de Foment o da Habita~- , ue l he ometeu vir 

a Ave · , pr ovavel ment e na próxima qui nt a - f eira , a f i m. de t r ter de assu 

tos re e en te à nova zo a e S. 'liago , a fim se aceDta

r em proce ss d tuação on ·unta po pa t e da C ra e da entida.de a 

ue p esi e. 

o Senha re ~ idente in o mou ainda que e eve no Gabinete do 

dgar Car aso , a quem pe i u para ultimar o projecto 

do vi adu o que sup . mirá a a s agem de Nível de Esgueira e para co tacta 

com um maquetis , no sentido de apre sentar uma proposta d e p e ço para 

el bor ação das ma uetea do re'erido viaduto e da obra de arte que aubst 

. ! a que é des i gnada po Ponte de Pau , destinada a figurar na expos,! 

a levar a ef i t o no Salão unicipal de C tura , em Maio próximo J 

tendo em · s ta mos rar o e o autarquias têm feito 

nos timo ano e do que s p opõem aze o
, 
~
. 
mos . - - -.- - - - 

i ntada Juvenil - O Se te deu a conhecer 

aos Senhore s Ve adores que o "I Con u o Orient ada Juvenil" J 

que t eve l ug s mado, con ~xito no ável, dado que 

houve uma qu ia de e a de c corrente s , quando em Br a , em 

id~nt ·co oncurso , ap nas comparecer am 18, que é b s t en t e promisso 

p f ut ur 8 con r sos, j~ p avi st o , a a que l ig ão ini i at i vas 



afins . - - - - - - - - - - - - - -

A propós i t o dest e acont o Senhor Pre s i dent e de u fi 

. 
conh ecer aos Senhore s Ve que o Senhor Vi ce - President e tem spa 

dido u ma acção alt amante i a na elaboração destes pr ogramas , nos 

contactos que tem t i do com 01 encarregados dos vários departamentos de 

ensino, ' zacão deste s concur so s a, por e ssas 

razões, dese ja o seu agradecimento , dado que lhe pediu 

que chamasse a que se tem desempenh ado com a 

maior dedicação , que f iquem exarados na t a dest a 

reunião • 

• Núcleo Escol de Esguei r a - Aqui s ição de terrenos - Por pr o

posta do Senhor Pre sidente , a Câmara del i berou , por unanimidade , adqui 

ri r a Rosa da z que t ambém usa o nome de Ro~a da Cruz Si l va, viúva , 

r esi dent e na Rúa Cândi do dos ~s , n2 . 41, des t a ci dade , e a António Jo 

sá Rodrigues e a sua es posa Emília Rodr igue s da Cunha, resi dentes na Ru 

das dadeiras , em Esgueira , os se guint es prédi os : 

l~ . - édi o rústi co sit o nas Roçada s ou Fi re gu~ 

si a de Esguei ra com a área de 1414 m2 ao preço de 30$00 cada met r o aua

drado e ainda 10 000$00 por benf ei t ori as - os e videir as. 

Esta pr opr i edade destina-se, uma parcel a de te rreno com a áre 

de 760 m2~na i mpor t ância de 22 800$00 e 10 000$00 por benfei tor i as - mu 

os e videi r a s , ao núcl eo Escol ar de Esguei r a e outra p el a terre 

no com a área de 654 m2, pela impor t ânc i a de 19 62 0~00 , a ser i ncorpor a 

da na ur banização do lo 

2~ . - Prédio rús t i co s i to nas Roçadas ou Figue i r inhas, com a. 

• ea de lJ+I.h m2 ao pr eço de 30$00 cat a met r o quadr ado e ainda 10 OOOSO 

por benfei t or i as - muros e videi r as . 

M.O S/175-F.O At 1210.297J -G. , ..iro. .. - 412 



Est prop ' edade dest · a- se, u pareela d terreno com a . a 

d 765 m2 . a i mpo t dn Ji a de 22 950$00 e ainda 10 000 00 de benfei orias 

- muros e videi as , o úcl eo Escola de Esguei a e a ou ra parcel de 

terreno com a áre de 6}+9 m2, p 1 i mpo t ânc ' a de 9 470$ O a ser inca 

parada na r bani zaçã o do l ocal . - - - - 

lais foi del"berado , por animid d , conre rã os poderes ne 

ess' ias o Senhor e i d.ent e ara, em re resentação do Município , ou 

torgar nos acordos promessa de compra e venda e , opo unamente, nas res 

pectivas esc i t uras . - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi delibe ado ainda, por unanimidade , solic ·t a compartici

pação do Estado, at vás da Direcção-Ge al das Construções Escolares, no 

termos do n2 . 2 da Base XI do Decreto-Lei 4B7/71 de 9 de Novembro para 
, 3 

a aquisição dos terreno , cujo aoor o de compra e venda cam os proprie

tários já f oi conseguido, re ervando-se para mais tarde o pedido a formu

1 quanto à comp ~icipação dos rest ntes c j a s negociações deco rem nes 

te momento (os n cessários para a 2~ . f ase de construção do conjunto de 

edifícios do bloco escol - - - - - - - - - - 


